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Unia vela á Santo Esculapio

===?]

-
, tenha muita coisa obscura, da : 
j gyría.sem sentido,asnática, cas- i

M. Couto

Dr. Roberto Cotrim

não

t

“nem a todos Deus fez sabi-

Durante o novo anno, 
deseja felicidades aos seus 
assignantes, collaborado- 
res e Amigos.

ír—=====—í] 
I “0 REGENERADOR”,

í|í NUM. 1

í até chega a honrar o Dr. Cotrim.
I Lamento bastante que, nas 

suas mensagens de secção livre,
I tenha muita rnisa nhsciira da

palermices de tamanho quilate 
não carecem de resposta.

E é só.
M. Couto.

P. S. O palavroso doutor de
putado, cujo mandato acaba de 
se exaurir,per omnia secula, irá 
naturalmente prestar um grande 
serviço á Patria.

Entregar-se-á, certamente, á 
cultura de suas terras ferteis. 
seguindo, por sem duvida, os 
conselhos salutares, dictados_ 
pela sabia experiencia do Dr.' 
Cotrim.

São dois benefícios. E com 
isso muito lucrará a patria, es
tamos certos.

Com as mais brilhantes notas, 
concluiu os seus estudos na Fa
culdade de Medicina do Riu 
de janeiro o nosso distinçto pa-

. tricm.Pcberlo Cotrm, JiUta 
illnstr.- Dr. \.dua,-c.o Cotrij., l-kZ'"r 
jin dos inoççk; mais . intellifcen- 
tes da moderna geraçãoSl^s' J 
Rezendenses. Ao joven medico. 9j 
que se acha’actuaímente em re
creio na fasenda paterna, des
cançando das lides ac.^einicas. 
saudamos cordial e .fhÇfctuosa- 
inenfe bem como açs s-eus dis- 
tinctos progenitores.

----------------COC-----------------

Barão Homem' de Mello
Na Fregtiezia de Campo Bel- 

i Io, onde veraneava, íalleceu no 
dia 3 do corrente, o illustre bra- 
zileiro Barão Homem de Mello, 
sendo seu corpo transportado 
em carro especial para Capital 
Federal, no dia 4,onde foi sepul
tado.

Pezames a sua illustre familia
•--------—c-o --------------

Contracto nupcial

O Sr. Francisco Fortes, teve 
a gentilesa de nos participar <> 
seu proximo enlace matrimonial 
com a graciosa seniiorita Nico- 
lina Taranto, filha do estimado 
industrial Sr. Nicolau Taranto. 
residente em C. Elyseos.

— —eo»---------

Está enfermo, atacado de um- 
grippe pulmonar, o estimad 
moço Sr. Oscar dos Santr 
nosso collega da Papelaria* 
José”. Os nossos votos são i 
seu restabelecimento.

Íí
■f c:r.<,-ii.i, 1-'- v ií.i.iJo. porem, p-?- 

la gola do casaco, do seu

IICOUVIIIC, Cl IU4 WV vtl
K nhamos advinhado.E continuou,

então a esguichar jactos de/m- 
gg. mor bilioso, naquella fôrma cor-
HPk recta e esplendida e adoravel-

mente burilada no seu porten
toso broquél.

Agóra protegido pelo seu 
bronzeo arnez. vae contar-nos 
muita cousa desopilante de po
lítica e não.

O assumpto tem duas physio- 
nomias: uma para risos atroan- 
tes, outra para critica sisuda, 
severa e má. Deixámos, porém, 
essa de lado, porque o fogoso 
congressista, nosso conhecido, 
não resistEia a nenhum emba
te, por menos bellicoso que fos
se em letras. Esquivo-me, pois, 
desta, pela galhófa pachcrren- 
ta, que tem virtudes therapeu- 
ticas de “desopiler la rate” co
mo dizia o nosso bom Camillo.

Antes de tudo eu vos conta
rei anovella: Um desambicio- 
nado, pacato plebeu, na im- 
minencia de perder a vara de 
condão que lhe dera, num so
nho côr de rosa, a loira fada 
do bosque sombrio e verde, per
de a cabeça e, vendo-se, num 
prisma de futuro, miserrimo bur- 
guez, sem o seu divino talis- 
man, torna-se o mais feróz e

de nome e por ouvir dizer, como 
S. S. por exemplo. Mas isso 
ah» Hípcrn a hnnrnrn Ulr Pnfrim I

vidos da política, encarvoada !■ tando do sonho medonho, 
de sujos, impagáveis episódios, I —*— - --
entrou pelas portas de traz de i 
um jornal carioca, entrincheira- ■ 
do, a principio, num anonyma- I 
to elegantemente significativo, j 
um illustre deputado, interes
sante e divertido, que bem tra
duz a sua palliacice de histrião, 
no que pensou e escreveu. Si é 
que pensou para escrever. Por
que neste mundo, de tantas ' 
subtaneas transformações, ha i 
muita gente que escreve e não I 
pensa.Outros pensam sómente,e I 
se lhe escrevem... Mas no caso ' 
aclual advinha-se que é bem o 
sen autor que pensou-e escrc-I

1 . 
É j seguiu os

ij —Ficar com o PESSOAL do 
, Dr. Hermog. contra o Dr. Nilo 
i Peça n ha;

Que tanto lhe impressiona o 
Dr. Nilo, senhor deputado dl 
opposição I

E, apezar disso tudo, é elle 
e não S.S. que goza do enorme 
prestigio que lhe emprestam o 
Dr. Nilo e o presidente da Re
publica. Ora bolas!

Abro agora um parenthesis 
para advertil-o de que fidagal 
não é, de certo, a expressão que 
o doutor quiz empregar. Seria 
figadal,c(ima ensina o meu dic- 
cionario. Quanto ao mais póde 
ficar tranquillo com todo o seu 
pessoal, que o Dr. Eduardo Co
trim não lhe dará as honras de 
uma contestação. Futilidades e

Atarefado nos assumptos gra- !' temido da floresta. Mas disper- 
' i djudv, uuaunuu .i.vuumiu, vae 

cantarolando ao labor dos 
campos, pensando nas colhei
tas...

Isto acontece, amiúdo, a cer
tos indivíduos, senhor deputa
do. A historieta vem aproposi- 
tada. Vivem immersos num so- : 
nho divino, estonteante...E quan
do despencam á realidade em 
que devem estar e para a qual 
nasceram, não se conformam, 
como o velho burguez da no- 
vella...Sempre ouvi dizer que 
é muito bom sonhar. Principal- , 
mente quando é a "rêverie” dos 'I 
francezes, que é nada mais na- ■ - — —
da menos que o nosso devaneij! vou^fazer a critica pela analy-

.
tilinrante, 

do excedente
“Doeram-lhe muito 

as verdades que eu trouxe a 
I publico sobre suas attiiudes 
I contradictorias e d° profunda 
j humilhação na política flumi- 
; nense. Porque não as contesta?»

Que attiiudes contradictorias? 
; Que humilhação ?
| Ah 1 sabemos:—Ser inimigo FI- 
j DAQAL do Dr. Nilo Peçanha;

—Ter NOJO do Dr. Nilo Pe- 
j çanha;

—Ver atravéz dè oculos es- 
: ctiros o Dr. Nilo Peçanha;

—Ficar com o PESSOAL do

coóderijo, i-ppnreceu resplan- | chega a fazer alexandrinos qua- 
descente, á luz do dia. Já o ti- i si perfeitos.

. . o----- :------- ‘‘nem a todos D..,„
dos e espertos..."

Mas com toda a sua esper
teza e sabedoria, disseram-me, 
más linguas, que S. S. nunca 
abrio a bocca na Camara, se- 

J não para...bocejar.
' E diante disso, creia, fiquei 
| aparvalhado. Duas verdades, 
senhor doutor, resaltam profun
das, accacianas, de sua futil 
catilinaria:

«Quanto a sermos bem conhe
cidos, nós dous...(S. Excia. e o 
Dr. Cotrim) alto lá '...eu conti-jj 
mio a ser sem brilho, a figura 
apagada que sempre fui...»

E’modestia,não acreditamos...
A outra verdade é esta:
«Não ha duvida de que o Dr. 

Cotrim é conhecidissimo em j 
Rezende, e mormente pelas pes- !i 
sôas que têm negocios com sua 
respeitável pessoa».

Evidentemente. E por isso, 
I por ser conhecidissimo, e por- 
' .que todos vêm nelle um homem 

de bem, é que o Dr. Cotrim se 
tem tornado, na sociedade em 
que vive, o mais forte penhor 
de amisade e confiança que lhe 
devotam os seus concidadãos. | 
Existem, realmente, certos indi
víduos que o conhecem apenas !

sange e crássa. Em alguns pon
tos chega a infundir compaixão 
e inspirar piedade. Ha, nellas, 
phiases sem sujeito e que põe 
á evidencia o desnorteio e a 
barafunda de suas idéias (si 
as tem .').

Positivamente qire lhe
11.(11'1 l| tlc V < «TV I «- V’ l IIIVI.' KL Hllft.' . r

'.rque ocr ' 1 t/ - Pã í 2- r/’■'' ■
ai os rastejos da'ídeiamas- i| tado? j' reinar, uma sonora,
áa. Levantado, porém, pe- i Nese extase estonteante, na ' perfeita oração do t 
la do casaco, do seu es- I região doirada do sonho, S. S. legislador: “Doeram-I
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Casamentos
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C. B.
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Serviço eleitoral

|i

íí Nomeações de Escri-
i - ‘ -

que tem força própria, é.... ....
timulo para que elles redobrem 
de esforços e se atirem á lucta 
com mais'ardor e tenacidade e 
assim poderemos conseguir uma 
eleição mais approximada da 
verdade, que traduza a expres-

Declarações do ministro ' 
do Interior

apparecer e só
cia do governo é que deixa a- 
berta alguma valvula para al
gum candidato por elle apatro- ,1

KT._ dados dalli se

I ___  ,____
1| são real das urnas.

SENA’ BOATO?
Falla-se na installação de 

uma fabrica de papel na Esta
ção de Oliveira Botelho, anti
ga Suruby.

A empreza Gimenez, estamos 
informados, installará, em breve, ' 
em terrenos do Sr. Cel. João 
França, na Praça Oliveira Bote
lho, elegante barracão,onde vai 
ser installado um moderno 
cinema.

Baptisado
Walter, é o nome do interes

sante filhinho do Sr. Antonio 
Velloso Junior, estimado guarda 
livros da casa Gulhot & Rodri
gues e que foi levado a pia ba- 
ptismal no dia 1". do corrente, 
sendo seus padrinhos o Sr. Ro
que de Sanctis e sua Exma. es
posa. A noite o Sr. Velloso of- 
fereceu aos seus amigos uma 
farta mesa de doces deliciosos 
e licores finos.

A resídencia do estimado mo
ço esteve repleta de cavalheiros 
e damas e com muito custo al
guns pares conseguiram dançar 
até a 1 hora da manhã.

Compareceram também a bel- 
la festinha as bandas de muzi- 
ca locaes que foram cumpri
mentar os dignos progenitore& 
da garrida criança.

Ali estivemos e fomos cari
nhosamente recebidos pela di
gna família e aqui deixamos a 
expressão do nosso agradeci
mento.

Bôas Festas
Do illustre clinico Dr. Clemen

te Ferreira, residente em São ■ 
Paulo, recebemos e agradece
mos attencioso cartão de Bôas 
Festas.

PromeUe ser renhida e assas ; 
disputada a eleição de primeiro 
de Março, em que a nova Ca
ntara tem de ser eleita. Já os 
candidatos trabalham com acti- 
vidade, e nos municípios cada 
qual procura apresentar maior 
numero de eleitores para mos
trar c. seu prestigio e fazer pen
der a balança em favor dos seus 
candidatos. Ministros e Presi
dentes de Estado, altos funccio- 
narios resignam os cargos afim 
de se desincompatibilisarem, é 
que o mandato se torna tão 
cubiçado que hoje é o melhor 
emprego do paiz e creou-se es
sa classe de políticos profissio- 
naes que são parasitas e ficam 
tão acostumados e aferrados 
que empregam todos os recur
sos para serem garantidos. Com 
um congresso que gasta oito 
mezes em seus trabalhos, o de
putado que busca exercer con- 
scienciosamente o seu mandato, 
não tem tempo de occupar-se 
de outra coisa e alguns são de 
facto prejudicados por que têm ' 
profissão rendosa,clinica, advo 
cacia e interesses de alta monta 
que reclamam a sua operosi
dade.

—geral.-i maior par- 
7 te de candidatos é/de indivíduos

. depoccupados, seWi profissão co- 
* ( «jCida, ou que tomam o nome

»’ úfe çhefes políticos e como tal 
se apresentam, e d’ahi resul
ta umaCamara de incompeten
tes naWia maioria, que não 
tem um'sP\comprehensão nobre 
e elevaca c\a sua investidura, e 
esterilisam ccmpletamente as 
sessões, sendo preteridos pro- I 
jectos de leí uteis e interessan
tes que deviam ser discutidos e 
votados e até os orçamentos 
são pessimamente organisados, 
suscitando duvidas e reclama
ções e o l residente da Repu
blica não pode conter ou repri
mir essa cauda vultuosa de 
emendas que só trata de inte
resses particulares e não tem 
outro remedio senão conformar- 
se com essa situação que já é 
um habito inveterado que devia 
ser reformado, porem cada vez 
mais se aggrava porque não 
podemos ter um eleitorado de 
selecção que seria muito redu
zido, e no regimen democrático, 
com a nova lei eleitoral já se 
procura torcel-a, ageital-a e dar- 
lhe toda elasticidade, para que 
estes analphabetos sejatn con
templados,é o melhor eleitora
do porque é uma massa bruta, 
um peso morto que se avoluma 
e poderá influir no resultado. 
Fizeram do lugar de deputado 
uma sinecura appetecida que o 
numero de candidatos é extra
ordinário, e com essa crise prin- | 
cipalmente ainda maisavulta, e í agosto de 1916.

vães de Paz
Foram nomeados por acto 

do Governo do Estado, os nos
sos dignos amigos Srs. Olavo 
da Costa Rodrigues, para o 
cargo de Escrivão de Paz do

Districto (Cidade), Lauren- 
tino de Oliveira, para o do 2°. 
Districto (Campos Elyseos), 
Arthur Rangel, para o 4°. Dis
tricto (Catnpo Bello), João 
Baptista Lopes Chaves, para o 
5». Districto, (SanfAnua dos 
Tócos); para o 6». Districto, 
(Vargem Grande), Antonio Nu
nes da Silva.

Respondendo a umtelegramma 
do juiz de direito de Ipujuca, 
Pernambuco, o Sr. ministro do 
Interior declarou queo Serviço 
de alistamento eleitoral, como 
diz a lei, só deverá ser inter
rompido em dias que não 
forem considerados uteis pelo 
governo da União, e que o juiz 
de -direito encarregado do alis
tamento eleitoral, quando tiver 
de entrar em ferias, deverá 
passar esse serviço a seu subs
tituto legal, porque, no caso 
contrario, será considerado 
como se tendo recusado ao 
dito serviço, e, como tal, pas
sível de processo de responsa
bilidade a que se refere a parte 
final do paragraoho unico do 
artigo 10 da lei 3'139 de 2 de

Realisou-se no dia 31 domez 
p. passado, o consorcio da gen
til senhorita Cyra Carneiro do 
Nascimento, filha do nosso ami
go José Augusto do Nascimen
to com o Sr. Oscar Walter 
Notz.

O acto civil teve lugar na re
sidência da noiva ás 6 horas 
da tarde,sendo testemunhas do 
acto por parte da noiva, o nos
so director Sr. Eloy Carneiro e 
a Exma. Sra. D. Izabel França 
e pelo noivo, o Sr. José Augus
to do Nascimento.

O acto religioso teve lugar na 
Igreja Matriz, ás 7 horas da tar
de, sendo testemunhas pela noi- 

I va as mesmas pessoas que 
serviram no acto civil.

Após o casamento, na resi
dência da rtoiva, foi servido 
aos convidados, lauta meza de 
doces e finas bebidas, sendo 
nesta occasião os noivos sau
dado pelos Srs. Eloy Carneiro 
e Luiz Gusmão. A noite reali
sou-se um sarau dançante ter- 

j minando a 1 hora da manhã, 
1 hora em que todos os convt- 

da": oe retiraram satis
feitos pelo carinhoso acolhimen
to que tiveram dos dignos pro- 
genitores da noiva. “O Regene-

■■0-4* 5------

Do Rvmo. Sr. Conego Bul- 
cão, recebemos attencioso car
tão de agradecimento pela no
ticia 'que publicamos de seu 
anniversario natalicio.

Também do Sr. Professor 
Joel de Oliveira, recebemos de
licada carta de agradecimento 

i pelas referencias que fizemos 
dos exames realisados em sua 
escola no dia 15 do mez p. pas
sado.

A Empreza Roque de San
ctis & Cia. contractou o arren
damento do theatro, onde será 
installado, com todo o conforto 
para o publico, um apparelho 
cinematographico, em cuja tela,- 
promette a empreza, exhibição 
de films sensacionaes.

v
J os mais competentes se afas- 
' tam, deixando o campo livre 
| onde elles ficam a vontade.

Consta que em nosso Estado o 
governo não pretende apresen
tar chapas; sempre foi program- 
ma do Dr. Nilo deixar toda li
berdade ao eleitorado, e a cha
pa é quasi uma eleição, uma 
garantia, uma probabilidade de 
victoria—e o que nclla fica in
cluído não se põe em contacto 
com o eleitorado, conta quasi 
só com o governo, não quer ter 
trabalho, assim muitos têm si
do eleitos; o Dr. Nilo conhece 
bem a força do governo que 
nesse regimen de uma democra
cia avariada e corrupta é tudo, 
tanto assim qife alguns gover
nadores apresentam chapa qua
si completa e apesar da nova 
reforma elles montam e appa- 
relham a machina de tal modo 
que a opposição sente-se tolhi
da, acontece como no Rio Gran
de do Sul em que o partido fe- 
deralista está ameaçado de des- 
apparecer e só por condescen-

alguma valvula para al- j

cinado. Não obstante, em nosso 
município não ha motivo para 
desanimo, os chefes políticos 
estão compenetrados dos seus ________ _____
,deveres, e não havendo chapàJ rador”. deseja ao jovetCcasãl 
a opposição toma mais coragem) '• muitas felicidades.
o candidato fica mais prestigia- ’< _
do, porque pretende mostrar j No mesmo dia e hora celebrnu- 
que tem força própria, é um es- | sc 0 casamento do Sr. Antonio 

: de Carvalho Sayão, com a es- 
' timada senhorita Carlinda Al- 
i ves da Silva. O acto civil rea

lisou-se no cartorio de Paz e 
ser.viram de testemunhas o Sr. 
José Brazil e sua Exma. espo
sa D. Emilia Brazil por parte da 
noiva e por parte do noivo o Sr. 
Rodolpho Annechino.

O religioso foi celebrado ás 
7 horas do tarde na Igreja Ma
triz e as testemunhas foram as 
mesmas que serviram no civil.

Aos convidados foi servido 
farta meza de; doces e bebidas 
finas, terminando a festa nup
cial com uma soirée que foi até 
alta hora da noite.

Aos noivos nossas felicitações.
------------ coc-------------

Cinema-Rezende
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Alistamento eMoral0 dever dos
brazilesros

DR. AUGUSTO BARRETO

PHARMACIA VILLAÇA

hora do dia n’esta Pharmacia
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jja Papelaria d’O REGE

NERADOR, vende-se: Pena-
Malats. n. 10 e 12, legitimas

««
2253000
240S0C0
27030(10

--------O«-------

PARA PRESENTES:

I
J

SITIO Á VENDA
Vende se um nos

Títulos de Eleitores
Avisamos aos que se acham ' 

inscriptos no alistamento e-

Cadernetas para commercio. 
Caderno escolar papel de Ia 
100 réis.

1918 Acceitamos encom- 
mendas para folhinhas de des
folhar etn chromos lindos e a 
preços vantajosos.

uer pre
ço. Informaçães nesta Typo-

Pharmacia VILLAÇA 

largo da matriz, 40 
Dr. Manoel F. da Silveira, 

Póde ser procurado a qualquer

leiro de nossos alliados. Es
tejam todas as attenções aler
tas aos manejos da espiona
gem, que é multiforme, e em- 
mudeçam todas as bocas 
quando se tratar de interes
se nacional.—W. Braz”

103000 mcnsaes 
lOJOOO 
lôgOOO 
208000 
25S000 
3OS0O0

as ©Hucitc..

ctzzccUt

podem ser examinadas.
“ifintas para escrever, de 

todas as qualidades,Blue-Black, 
Sardinha, Águia, Carraim e de 
todas as cores. Na Papelaria 
d’O REGENERADOR.

Avisamos aos nossos amigos 
e correligionários políticos que, 
tendo sido iniciados os traba
lhos para a inscripção de elei
tores, de accordo com a nova 
lei eleitoral, que na redacção 
d’“O egenerador”, todos os 
dias uteis, das 9 ás 3 horas da 
tarde, encontrarão pessoas ha
bilitadas e promptas para pres
tarem todo o auxilio que for 
necessário aos que desejarem 
alistar-se como eleitor.muiiuuo CULLLC

ás tefeições.
Crianças—Uma colher de so

bremesa ás refeições.

Pharmacia Esmeralda

RUA S LUZEIRO, 95

RIO DE JANEIRO

Carteiras contendo blocks de 
papel e enveloppes, de boa 
qualidade, para Senhoras, na 
Papelaria d’O REGENERA
DOR.í

VENDE-SE zèndas "junjas

«

As contribuições são pagas adiantadamente. Os internos

 
;<x>------------

>>ri<iiiira-«r 23 vaccas lei-1 
bairros das l| vLIMSJL. UlU teiras, sendo |

-- - — i i_um víicio,uiii (uuiu au^cnut, !
S. José dos Barreiros, 40 mi- l| tudo por preço de occasião.Para ! 
nutos á cavallo. Com S alquet- l| informações completas queira I 
res de terras para cultura e u 
pastagem, bôa aguada e bôa ca- il 
sa de morada coberta de telhas. H
Tem pequena]"
niçoba.é visinha de terras com

ra.
Vende-se por qualqi

O REGENERADOR

Terminaram a 31 de Outu
bro p. passado as assignaturas 
do"'Ó Regenerador”. Prevérff- 
mos aos nossos assignntes 
que estamos procedejfjo a co
brança das novas aj^naturas.

leitoral que podem ir ao Car
tório do 1°. officio tirar os 
seus titulos de eleitores.

-------
aluga-se 2 Fa- || 

ou |j

Palavras do Sr. Presidente 
da Republica aos governa
dores dos Estados:

,*
“E’ opportuno que aconse

lhemos a maior parcimônia 
nos gastos de qualquer natu
reza, públicos ou particulares, i 
Intensifique-se, tanto quanto I 
possível, a producção dos 
campos, afim de que a fome, - 
que bate já ás portas da Eu
ropa, não nos afflija também, . 
e, antes, possamos ser o cel-; I

lavada no collegio.mais 103000 mcnsaes.
SO’ SE ACCEITAM ALUMNAS EXTERNAS.
Os senhores paes que matricularem mais de um iilho terão 

direito a um abatimento de 10 %. e mais de 3, 15 %. Desta van- 
tagem só gosam os alumnos externos.

Qntaàss, hstaseto-Vinho Tonico Physiologico 
cos não pota escrever 

cm sen iàioma y 
A’ Directoria Geral dos Cor- ||

— DF _

; Dermeval da Motta Ferreira
Fortificante geral. O verda- 

reios fez distribuir á imprensa J deito alimento da economia or-, 
carioca a seguinte circular: | Sanlca-

«O Director Geral dos Cor- |j INDICAÇÕES:—Anemia, ra
reies ped.e a fineza de tornar II chitismo, esgotamento nervo- 
publico pelo seu conceituado '! so. fraqueza pulmonar, debi- 
------- 1 , diante, e |i lidade organica, etc.

— DOSE: —
I Adultos—Um pequeno cálice

  GO&----------------

Âos eleitores
Todo cidadão que houver re

querido a sua incliizão no alis
tamento eleitoral deste Municí
pio e não tenha obtido despa
cho dentro do prazo de OITO 
DIAS, póde comparecer a esta 
redacção para se lhe indicar o 
meio legal de reparar esta ir
regularidade.

£
| Ex-auxiliar de clinica der-
I matologica e syphiligra- 

phica da Santa Casa
de Misericórdia e da Poli- 

j clinica geral do Rio de
Janeiro —SYPHILIS e 
moléstias da PELLEI Consultas das 10 as 12 horas na t

. Illl_o.ll,» V^LUUblVUIIUC'll.1', cl mu 1117 XVUOUt II 

II tricula. As condicções são as seguintes;
! EXTERNATO

Curso preliminar 
primário (Ia. serie) 
primário (2a. serie) 
complementar

« secundário (preparatório)

No ensino das linguas vivas attende-se rigorosamente ao 
ao lado pratico, sem desprezar o theorico, sendo adoptado o 

«preconisado methodo de Berlitz, com o auxilio dos processos mais 
usados etn França e na Inglaterra

Para mais amplas e detalhadas informações os interessados 
podem pedir prospectos na secretaria do colíegio ou na redac- 

| çâo deste jornal.

jornal que, d’ora em < 
de accordo com a resolução do 
governo, não será permittido 
que, pelos Correios da Repu
blica, transitem correspondên
cias que não forem escriptas em 
portuguez, francez, inglez, ita
liano ehespanhol, com exclusão 
das malas para as legações H 
acreditadas junto ao governo j| 
do Brasil». ’

quer parte, imas, si alguém o | 
julgar seu credor, queira apre- l|

reconhecida | 

'Rezende, 30 de Dezembro de | 
1917.

VENDE-SE  
panellas. distante da cidade'de | 15 com crias;uhl touro superior, :
< TrieÁ P..1 r 1*AÍ rnq . 4() mi- ' tiiílA isr.r nraonrld oon e í ô 1!•./ uh- ., tuuu pui pre

alquei-í| informações
i procurar, em Campos Elyseos, i 
i Francisco Belarmino. As mes- i 
i mas se encontram na Fazenda I

Francisco Belarmino. As
................ .. meio ov uiiLuuiimii ua t ct4.cuua , 

plantação de ma- p do Sr. Mario Sampaio, onde I 
---------------------- i podem ser examinadas.
tazena do Coronel Cunha La- ji ■ 2===========

COLLEGÍO “LU,!Z GONZAGA
Internato e Externato

As aulas deste estabelecimento de iiistrucçâo primaria e se-
— a.& 7'de Janeiro j 

na secretaria do I
tna-

 u  cundaria, para ambos os sexos. Serão reabertas
separadas e 3 Sitios no Districto 'i proximo futuro. Desde já. porém, se acceitam, i 
de Sant’Anna dos Tócos, dis- ■ mesmo estabelecimento, á rua do Rosário n. 140, pedidos de 
tante de Campo Bello 5 kilo- : ‘ 
metros. Tráta-se com o Sr. JO- ' 
SE’ BENED1CTO.DA SILVA.

1—2
■ ^3<P» —

Declaração
O abaixo assignado declara L 

que até esta data julga nada í 
mais dever a pessoa alguma | 
nesta cidade ou em outra qual- j 
quer parte, imas, si alguém o

sentar sua conta no praso de | 
30 dias que a ser r—1 
legal será paga immediatamente. i

. ...... i

Antonio J. Pereira Souto, i
     j

especial (vestibular)

INTERNATO
Curso preliminar )

primário (Ia. serie) ) 
primário (2a. serie) ) 
complementar 
secundário (preparatório) 
especial (vestibular)

zxs s,io p.ig.i» auiamauameme. '»s internos j
pagarão, no acto da matricula, SOSOOO de ioia, e, se a roupa fôr 
i-,.-.rs i nQnnn ______________



Sapataria Ideal
— DE —

COM Elpidio Gomes de Almsida

RUA CORONEL ALBINO DE ALMEIDA

Campos Elyseos de Rezende E. do Rio
REZENDECampos Elyseos

Â CURA DA SYPHILIS Mercado Mineiro I1,

3$000
2S000 i

o cafe’

Louzas

Antiga Papelaria “VIANNA”

e 8aa 15 Ge fioveratiro, 55 S. "AIM

BALCÃO

Variado sorfimento de papel em caixa

Folhinhas para 1918
PREÇOS RESUMIDOS

Largo da Matriz, 54 REZENDE

Armazém de seceos, molhados e generos do Paiz. 
Fazendas, armarinho, chapéos, calçados e roupas feitas.

45500 
l$50ll | 
1S0U0 I

Pharmacia V1LLAÇA ’
LARGO DA MATRIZ, 49

Dá Consulta: das 12 horas 
1 da tarde.
Dr. Gonçalves da Rocha

Typoo
Nc. 5

« 6
« 7
« 8

Vende-se um pequeno balcao 
meia lua, com mostrador en- 
vidraçado.

Informações nesta .ypogra 
phia.T YPOGRAPHIA — Estabelecimento montado com todo o capri

cho, dispondo de material e machinas, os mais modernos, 
bem como de pessoal apto para qualquer serviço desta arte.

• • u

** KcdaLçãu

Em lindos chromos, acceita- 
se encommendas por preços 
vantajosos na Papelaria d'0 
REGÉNERADOR.

Foram estes os preços 
generos, neste mercado, 
rante a semana finda:

Feijão novo pardi- 
nho (10 litros) 
Dito velho
Toucinho superior 
15 kilos 
Dito regular 
Milho vermelho por 
40 litros 
Queijo (1) 400 e 
Gallinha (frango) 1

Grande sortimento de couros ■ 
de 1“. qualidade.

Trabalhos sob medidas com 
perfeição e elegancia a pre

ços baratíssimos.

.Arre-a b 
75300 
7S000 
6S700 
65400

Typè. g Pap0

PAPELARIA — Variadissimo stock de papéis commerciaes 
para o forum, papéis em caixa, block-, pacotes, cartões com

merciaes, notas, facturas, enveloppes, livros em branco 
e escolares, cartões de visita, fan' zia, participações 

e postaes finíssimos, notas pr lissorias, talões 
de recibos, artigos para escript >rios,louzas, 
regoas, pennas, lapis de pau e pedra, etc.

BLOCK DE LINHO 

Vende-se Papelaria d'O RE- 
GENERADOR.

de diversos tamanhos, 
por preços modicos.

Na Typ. e Papelaria d’O 
REGENERADOR.

LIVROS ESCOLARES dos 
autores : - De João Ribeiro, 
Abilio Borges, M. Ribeiro, Hi
lário Ribeiro, João Diogo da 
Silva,Felisberto Carvalho, Cy- 
rillo da Silveira, Barker e mui
tos outros, á venda na Papela
ria e typographia d’“O Rege
nerador”, antiga “Vianna”, 
por preços commodos.

i de terra com matta virgem, es-
I plendidas pastagens, 350 cabe- 
ças de gado, em sua maioria

l| vaccas e novilhas, machinismo 
i de beneficiar café, alambique 

15S000 11 engenho de canna e outros me- 
1-3500 i, ihoramentos.

II Informações na typgraphia 
d’*‘O Regenerador”.

100 RÉIS
!' Promissórias, á venda na 
| Papelaria do “O Regenerador’’

Cotações do mercado da se- j 
mana finda:

Para aprender o francez

Sjllatalipita
Novo inetholo simplificado 

! para o ensino da língua fran- 
I ceza. Explicação facilima, ao 
alcance de qualquer pessoa, 
para em pouco tempo aprender 
esta lingua.

Um exemplar correctamente 
encadernado, 1S500.

Na Papelaria d’O REGE
NERADOR.

_________________________________________O BEGBNEPADOR

Viuva Vansardi & Oliveira

Vcrnudclr<» typo dr 

i»c Hlustrddu y

Ci>iu niuivit nitíi-is il- 
icltiir i p

!*.< ra im >io r v

XI.-\i I
IIIO l.t V I 1111 c «I (c

i*< I.« v nllii ii r . <• i

cn <rcç«». Aimicio 
iDudluiitc 3 suilus dc

Et^rcvcr hulc

ru
ecbo-

X><K

FAZENDA
I, Distante da E. F. C. do Bra- 

zil 8 kilometros, situada em lo- 
t,os |; gar de optimo clima, vende-se 
l'u" ll uma fazenda com 400alqueirea

Adquiridae hereditária, interna ou externa, em todas as suas I 
manifestações; Rhcumatismo, Eczemas, Úlceras, Tumores, Escrophu- 1 
las, Dores musculares e ósseas, Dores de cabeça nocturnas Dar- 
thros, Moléstia da pelle, Feridas da bocca, nariz e garganta, sécrfo- 
segue infalliuelmente com o especifico 1

Adoptado nos Hospitaes do Exercito e da Marinha t
O mais poderoso anti-syphilitico. O eliminador dos microbios 

e toxinas do Sangue. Cura a syphilis, tanto interna dos Pulmões, 
Cora ão Estomago, Figado.etc.), como externa (da pelle, couro ca- ; 
belludo, olhos, nariz, etc.), quer seja adquirida ou hereditária ( he- 1 
rança de paes e avós). Cura e foçtalece. Uma garrafa dg •'Luetyl1’ 
faz o syphHitico mauro enqordar de I a 3 kilos e as uezes 4 cã- j 
mo se ueriticou no Hospital Centrai 00 exercito. Uma garrafa de 
“Luetyl” equivale a 10 de qualquer depurativo: os depurativos fazem 
bem, mas só o “Luetyl” cura syphilis E’ de paladar agradavel, ef- 
feito rápido e energico, toma-se uma colher as refeições e não exige 
resguardo, milhares dg attgstados dg rncâlcos. dg pessoas crra- 
âas e âo Hospital do Exercito e da marinha, onde ro| orticlalmrn- 

çarxperrmcntaâo por decrcfcj dos exmos. srs. ministros, que mandararn passar 
t.s honrosos aitestados gue já forain publicados. Peçam grátis, á Caixa Posti- 
168Ü0. folheta instrutivo e util a todos, principalmente aos chefes de famili is: O Pel 
rigoda Syphilis. Meios de saber se tem byphi is \ *

O “Luetyl” vende-se em todas as boas pharmacias e drogarias do Brasil.—De- j 
posito nesta Cidade: Pharmacia S. Luiz.

. Exigir sempre “Luetyl” do pharmaceiitico Álvaro Varges P e; >: >»))). De- 
geral: Avenida Gomes Freire, 99. Rio de Janeiro. ) I

*


